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			Prefácio

			O bem-estar animal consolidou-se como um dos temas fundamentais da produção animal contemporânea. Historicamente, a avaliação dos sistemas produtivos esteve centrada principalmente em indicadores de desempenho, produtividade e eficiência econômica. Entretanto, os avanços científicos relacionados à senciência, ao comportamento, à fisiologia do estresse e às necessidades específicas das espécies ampliaram essa perspectiva, demonstrando que a qualidade de vida dos animais deve ser considerada parte essencial dos sistemas de produção. Esse entendimento também fortaleceu o reconhecimento dos animais como seres capazes de experimentar dor, medo, desconforto, prazer e outros estados subjetivos, ampliando as responsabilidades éticas e profissionais envolvidas em sua criação e manejo.

			A compreensão do bem-estar animal exige, portanto, uma abordagem multidisciplinar que ultrapasse a prevenção de doenças e a redução do sofrimento, considerando também as necessidades biológicas, comportamentais e emocionais dos animais. Cada espécie apresenta características próprias, diferentes formas de interação com o ambiente e respostas específicas às condições de criação e às práticas de manejo. Conhecer essas particularidades é fundamental para planejar instalações adequadas, orientar os procedimentos de manejo, prevenir situações de risco e proporcionar condições que favoreçam experiências positivas ao longo da vida dos animais.

			Além de sua dimensão ética, o bem-estar animal está diretamente relacionado à saúde, ao desempenho produtivo, à qualidade dos alimentos e à segurança dos trabalhadores, constituindo também um componente importante da sustentabilidade e da aceitação social da produção animal. Ao mesmo tempo, as exigências de consumidores, mercados e legislações reforçam a necessidade de práticas produtivas fundamentadas em conhecimento científico e responsabilidade profissional. Nesse cenário, o bem-estar animal deixa de ser tratado como um tema complementar e passa a ocupar uma posição central na formação e na atuação dos profissionais das ciências agrárias e áreas afins.

			Diante dessa realidade, este livro foi elaborado com o propósito de apresentar, de forma clara e fundamentada, os principais conceitos e práticas relacionados ao bem-estar dos animais de produção. A obra busca aproximar o conhecimento científico de sua aplicação prática, permitindo que o leitor compreenda não apenas os procedimentos recomendados, mas também os fundamentos que justificam sua adoção e seus efeitos sobre os animais e os sistemas produtivos. Os capítulos foram organizados de maneira lógica e complementar, acompanhando diferentes aspectos do bem-estar animal, mas também podem ser consultados de forma independente, conforme os interesses e as necessidades de cada leitor.

			Espera-se que esta obra contribua para ampliar o conhecimento e estimular uma visão crítica, científica e ética sobre a produção animal, incentivando a reflexão sobre as decisões e responsabilidades dos profissionais que atuam nesse setor. Mais do que reunir conceitos e recomendações, o livro pretende contribuir para a construção de sistemas produtivos capazes de conciliar as necessidades dos animais com as demandas da produção e da sociedade.

			Promover o bem-estar dos animais de produção é, acima de tudo, uma responsabilidade ética e profissional, fundamentada no conhecimento científico e no compromisso com uma produção animal cada vez mais responsável e sustentável.
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			Apresentação 
da obra

			Este livro apresenta os fundamentos, as práticas e os principais desafios relacionados ao bem-estar dos animais de produção, integrando conhecimento científico, reflexão ética e aplicação prática nos diferentes sistemas produtivos. A obra aborda conceitos essenciais de etologia aplicada, senciência, dor, estados emocionais, comportamento animal e avaliação do bem-estar, destacando a importância de compreender as necessidades físicas, comportamentais e mentais dos animais. Ao longo dos capítulos, são discutidos temas como procedimentos dolorosos e estratégias de controle da dor, bem-estar na suinocultura, avicultura de corte e postura, bovinocultura de corte, bubalinocultura, uso de tecnologias no monitoramento animal, transporte, manejo pré-abate e abate. O conteúdo contempla diferentes espécies de produção, considerando suas particularidades biológicas, comportamentais e produtivas. A proposta da obra é contribuir para a formação de estudantes, profissionais e demais interessados na construção de sistemas de produção mais éticos, eficientes e sustentáveis. Mais do que evitar sofrimento, o bem-estar animal envolve promover saúde, conforto, segurança, expressão de comportamentos naturais e experiências positivas. Assim, este livro busca estimular uma visão crítica e responsável sobre a relação entre seres humanos, animais, produção de alimentos e sociedade.

		


		
			Capítulo 1

			Fundamentos de etologia aplicada ao bem-estar animal

			1.1. Introdução

			A etologia aplicada é o ramo da ciência que estuda o comportamento animal em ambientes influenciados pelas atividades humanas, buscando compreender como os animais respondem às condições de criação, manejo e interação com as pessoas. Esse conhecimento permite desenvolver práticas que favoreçam a saúde, a adaptação, a produtividade e o bem-estar dos animais.

			Embora os primeiros estudos de comportamento tenham sido realizados em ambientes naturais, a etologia aplicada passou a concentrar-se especialmente em situações nas quais os animais vivem sob controle humano, como sistemas de produção, transporte, reprodução, treinamento e manejo. O objetivo é compreender como o ambiente interfere na expressão dos comportamentos naturais e quais são as consequências dessas interações para os animais.

			O desenvolvimento dessa área ocorreu a partir da observação de que muitos problemas encontrados nos sistemas de criação não podiam ser explicados apenas por fatores nutricionais, sanitários ou genéticos. Alterações comportamentais, dificuldades de adaptação, agressividade excessiva, medo, apatia e comportamentos repetitivos passaram a ser reconhecidos como importantes sinais das condições oferecidas aos animais.

			Nesse contexto, a observação sistemática do comportamento tornou-se uma ferramenta fundamental para avaliar a qualidade de vida dos animais. Por meio dela, é possível identificar situações de desconforto, estresse, dor, medo ou frustração, além de verificar se o ambiente permite a expressão de comportamentos importantes para cada espécie.

			Compreender o comportamento é essencial para a avaliação do bem-estar animal, pois os animais expressam grande parte de suas necessidades, estados emocionais e capacidades adaptativas por meio de suas ações. Diferentemente de muitos indicadores fisiológicos, que frequentemente exigem equipamentos ou análises laboratoriais, diversos indicadores comportamentais podem ser observados diretamente no campo, permitindo avaliações rápidas, práticas e não invasivas.

			O comportamento animal pode ser estudado sob diferentes perspectivas. Entre os conceitos mais importantes para a etologia aplicada, destacam-se o comportamento inato, o comportamento aprendido, a motivação, os comportamentos apetitivos e consumatórios, as estereotipias, a frustração e as necessidades comportamentais. 

			Esses conceitos auxiliam na compreensão dos fatores que motivam determinadas ações e das consequências que a expressão ou a restrição desses comportamentos podem exercer sobre o bem-estar.

			A avaliação comportamental observa diferentes formas de o animal se expressar, como comer, beber, explorar, interagir, descansar, cuidar dos filhotes, brincar, demonstrar medo ou fugir. Esses comportamentos ajudam a entender se o animal está adaptado ao ambiente e se as condições de criação favorecem seu bem-estar.

			A importância da etologia aplicada tornou-se ainda mais evidente com a evolução dos conceitos modernos de bem-estar animal. Atualmente, reconhece-se que o bem-estar não envolve apenas a ausência de doenças ou sofrimento físico, mas também a presença de experiências positivas e a possibilidade de expressar comportamentos relevantes para a espécie.

			Essa visão é compatível com o Modelo dos Cinco Domínios, que considera tanto os aspectos físicos quanto os estados afetivos dos animais, permitindo uma avaliação mais abrangente de sua qualidade de vida.

			Segundo Broom e Fraser (2015), a compreensão do comportamento é indispensável para interpretar como os animais percebem o ambiente e enfrentam os desafios impostos pelos sistemas de criação. Dessa forma, a etologia aplicada tornou-se uma das principais bases científicas para a avaliação e a promoção do bem-estar animal.

			Assim, neste capítulo, serão apresentados os principais conceitos comportamentais relacionados ao bem-estar animal, incluindo comportamento inato e aprendido, motivação, comportamentos apetitivos e consumatórios, estereotipias, frustração e necessidades comportamentais.

			1.2. Comportamento

			O comportamento animal pode ser definido como o conjunto de ações e respostas apresentadas pelos animais diante de estímulos internos e externos, incluindo suas interações com o ambiente, com outros indivíduos e com o próprio organismo. 

			De forma mais ampla, segundo Alcock (2013), o comportamento corresponde a tudo aquilo que um animal faz, abrangendo desde atividades facilmente observáveis, como alimentação, locomoção, vocalização e interações sociais, até processos relacionados à percepção e à tomada de decisões.

			O comportamento resulta da interação entre fatores genéticos, fisiológicos, ambientais e das experiências adquiridas ao longo da vida. Dessa forma, cada animal responde aos desafios do ambiente de acordo com características próprias da espécie e com suas experiências individuais. Comportamentos como alimentação, repouso, reprodução, cuidado parental, exploração e defesa são fundamentais para a sobrevivência e adaptação dos animais aos diferentes ambientes em que vivem (Alcock, 2013).

			No contexto da produção animal, o estudo do comportamento é uma ferramenta essencial para compreender as necessidades dos animais e avaliar seu bem-estar. A observação comportamental permite identificar sinais de adaptação, conforto e saúde, bem como reconhecer precocemente situações de estresse, medo, dor, frustração ou desconforto. Assim, o comportamento animal constitui uma das principais formas de avaliar como os animais percebem e respondem às condições de criação (Broom, 2011; Fraser, 2008).

			1.2.1. Inato

			O comportamento inato é aquele que nasce com o animal e não depende de uma aprendizagem prévia específica para ocorrer. Ele está relacionado à herança genética da espécie e foi desenvolvido ao longo da evolução como uma forma de favorecer a sobrevivência, a reprodução, a busca por alimento, o cuidado com os filhotes, a proteção contra ameaças e a vida em grupo.

			Nos animais de produção, muitos comportamentos aparecem logo nas primeiras horas de vida. Bezerros recém-nascidos, por exemplo, procuram o úbere da vaca e apresentam reflexo de sucção. 

			Leitões buscam rapidamente as tetas da matriz e passam a disputar posições durante a mamada. Cordeiros e cabritos reconhecem suas mães por sons, cheiros e estímulos visuais. Já os potros tendem a se levantar e iniciar a amamentação pouco tempo após o nascimento.

			Os comportamentos alimentares também possuem forte base inata. Bovinos, ovinos e caprinos apresentam tendência natural ao pastejo e à seleção dos alimentos. Equinos passam grande parte do dia em atividade de forrageamento. 

			Suínos exploram o ambiente com o focinho, fuçando o solo e manipulando materiais. As aves, por sua vez, ciscam e bicam o chão em busca de alimento. Quando esses comportamentos são impedidos, podem surgir sinais de frustração, estresse ou alterações comportamentais.

			A vida social também faz parte do repertório natural de muitas espécies de produção. Bovinos, ovinos e caprinos são animais gregários, ou seja, tendem a viver em grupo. 

			O isolamento pode provocar vocalização intensa, inquietação e respostas de estresse. Em suínos e aves, a organização social influencia o acesso ao alimento, à água, ao espaço de descanso e à estabilidade do grupo.

			Outro exemplo importante é o comportamento de defesa. Bovinos e equinos, diante de uma ameaça, geralmente respondem com fuga. Ovinos tendem a se agrupar quando percebem risco. Essas respostas são naturais e precisam ser consideradas no manejo diário, pois ambientes mal planejados, condução brusca ou contenção inadequada podem aumentar o medo, o estresse e o risco de acidentes.

			Compreender os comportamentos inatos é essencial para planejar instalações, práticas de manejo e sistemas de criação mais compatíveis com as necessidades biológicas dos animais. 

			Quando o ambiente permite a expressão desses comportamentos naturais, os animais tendem a se adaptar melhor, apresentar menor nível de estresse e alcançar melhores condições de bem-estar.

			1.2.2. Aprendido

			O comportamento aprendido é aquele que se desenvolve ou se modifica a partir das experiências vividas pelo animal. Diferentemente dos comportamentos inatos, que já fazem parte do repertório biológico da espécie, os comportamentos aprendidos resultam da interação com o ambiente, com outros animais e com os seres humanos. 

			A aprendizagem permite que os indivíduos ajustem suas respostas às condições específicas em que vivem, favorecendo a adaptação e aumentando as chances de sucesso em diferentes situações.

			Nos sistemas de produção, a aprendizagem desempenha papel fundamental, pois os animais convivem diariamente com instalações, equipamentos, rotinas de manejo e contato frequente com pessoas. Ao longo da vida, eles aprendem a reconhecer estímulos do ambiente e a responder de forma cada vez mais eficiente às situações rotineiras.

			Bovinos, por exemplo, podem aprender os trajetos utilizados para chegar ao curral ou à sala de ordenha, reconhecer horários de alimentação e associar sons específicos à oferta de alimento. 

			Suínos aprendem a utilizar equipamentos automáticos, identificar áreas de descanso e reconhecer sinais relacionados ao manejo diário. Equinos desenvolvem respostas a comandos, treinamentos e procedimentos de contenção. 

			Da mesma forma, ovinos e caprinos podem reconhecer tratadores, diferenciar pessoas conhecidas de desconhecidas e associar determinados estímulos ao fornecimento de alimento.

			A aprendizagem pode ocorrer por diferentes mecanismos. Um dos mais conhecidos é o condicionamento clássico, no qual o animal passa a associar dois estímulos que ocorrem repetidamente juntos. 

			Um exemplo ocorre quando bovinos associam o som de um equipamento ao momento da alimentação ou da ordenha. Com o tempo, apenas a presença desse estímulo já é suficiente para desencadear uma resposta comportamental.

			Outro mecanismo importante é o condicionamento operante, no qual o animal aprende que determinado comportamento produz uma consequência. Quando essa consequência é favorável, a tendência é que o comportamento seja repetido com maior frequência. 

			Esse princípio é amplamente utilizado no treinamento de equinos, cães de trabalho e em sistemas automatizados de alimentação presentes em algumas produções animais.

			A aprendizagem social também possui grande relevância. Nesse processo, os animais observam o comportamento de outros indivíduos e utilizam essas informações para orientar suas próprias ações. Em espécies que vivem em grupo, esse mecanismo facilita a adaptação ao ambiente e reduz os riscos associados à exploração de situações desconhecidas.

			Bezerros podem aprender a consumir novos alimentos observando animais mais experientes. Leitões adquirem informações importantes sobre alimentação e interação social a partir da convivência com a mãe e com os companheiros de grupo. Da mesma forma, cordeiros e cabritos podem desenvolver preferências alimentares influenciadas pelo comportamento materno e pelas escolhas realizadas pelos demais integrantes do rebanho.

			A memória é outro componente essencial da aprendizagem. Os animais são capazes de armazenar informações sobre locais, indivíduos, eventos e experiências anteriores. Essa capacidade permite reconhecer áreas de alimentação, lembrar trajetos, identificar parceiros sociais e antecipar acontecimentos rotineiros. A memória também explica por que determinadas experiências podem produzir efeitos duradouros sobre o comportamento.

			Experiências negativas, especialmente aquelas associadas ao medo ou à dor, podem ser lembradas por longos períodos. Um animal submetido a manejo agressivo, por exemplo, pode desenvolver aversão a pessoas, instalações ou equipamentos relacionados à experiência desagradável. Por esse motivo, a qualidade das interações entre seres humanos e animais exerce grande influência sobre o bem-estar.

			A aprendizagem está diretamente relacionada à forma como os animais percebem e enfrentam os desafios do ambiente. Experiências positivas aumentam a previsibilidade das situações, reduzem o medo e favorecem a adaptação. Animais manejados de forma calma e consistente geralmente apresentam menor reatividade, menor risco de acidentes e maior facilidade de condução.

			Outro processo importante é a habituação. Quando um animal é exposto repetidamente a um estímulo que não representa ameaça, sua resposta tende a diminuir gradualmente. 

			Esse mecanismo permite a adaptação à presença humana, a sons, veículos, equipamentos e procedimentos rotineiros. A habituação é amplamente utilizada em programas de treinamento e manejo racional.

			Entretanto, nem toda exposição resulta em redução da resposta. Quando um estímulo é excessivamente intenso, doloroso ou aversivo, pode ocorrer sensibilização. Nesse caso, a reação do animal aumenta ao longo do tempo, tornando-o mais reativo e mais suscetível ao medo ou ao estresse diante de situações semelhantes.

			Além da habituação, outros processos contribuem para a adaptação dos animais ao ambiente. A generalização ocorre quando o indivíduo responde de forma semelhante a estímulos parecidos com aqueles previamente aprendidos. 

			Já a discriminação permite reconhecer diferenças entre estímulos e responder adequadamente a cada situação. Esses mecanismos auxiliam os animais a interpretar o ambiente e a tomar decisões mais eficientes.

			Compreender como os animais aprendem é fundamental para o desenvolvimento de sistemas de produção mais eficientes e compatíveis com o bem-estar animal. 

			O conhecimento dos processos de aprendizagem permite elaborar estratégias de manejo mais seguras, reduzir o medo, fortalecer a relação humano-animal e criar ambientes que favoreçam adaptação, previsibilidade e experiências positivas ao longo da vida dos animais.

			1.2.3. Motivação

			A motivação pode ser definida como o estado interno que direciona um animal a realizar determinado comportamento. Ela resulta da interação entre fatores fisiológicos, estímulos ambientais, experiências anteriores e estados emocionais, funcionando como uma força que impulsiona o indivíduo a buscar recursos ou situações importantes para sua sobrevivência, reprodução, conforto e adaptação ao ambiente.

			Os animais podem estar motivados a buscar alimento, água, abrigo, descanso, interação social, parceiros reprodutivos ou segurança. Quando conseguem atingir seus objetivos, a intensidade da motivação tende a diminuir. Entretanto, quando são impedidos de expressar comportamentos fortemente motivados, podem surgir frustração, estresse e alterações comportamentais. 

			A intensidade dessa motivação varia de acordo com a importância biológica do recurso e com o tempo em que o animal permanece privado dele.

			A motivação pode ter origem em fatores internos ou externos. Entre os fatores internos, destacam-se a fome, a sede, a dor, a fadiga, a necessidade de repouso, as alterações hormonais e o estado reprodutivo.

			Já os fatores externos incluem a presença de alimento, a disponibilidade de abrigo, os estímulos sociais, as condições climáticas e os sinais associados a experiências anteriores. Na maioria das situações, fatores internos e externos atuam simultaneamente, influenciando a probabilidade de determinado comportamento ocorrer.

			Compreender a motivação é fundamental para explicar por que alguns comportamentos continuam sendo realizados mesmo quando as necessidades fisiológicas básicas parecem estar satisfeitas.

			 Suínos continuam motivados a explorar e manipular objetos mesmo quando recebem alimentação adequada. Galinhas mantêm forte interesse por locais apropriados para postura. Equinos permanecem motivados a locomover-se, pastar e interagir socialmente, mesmo quando suas exigências nutricionais são atendidas. Esses exemplos demonstram que muitos comportamentos possuem valor próprio para o animal e não estão relacionados apenas à obtenção imediata de recursos.

			Nos sistemas de produção, a avaliação da motivação permite identificar necessidades comportamentais relevantes para cada espécie.

			Suínos demonstram elevado interesse por atividades exploratórias, especialmente aquelas que envolvem fuçar e manipular materiais.

			Equinos possuem grande necessidade de forrageamento prolongado e interação social. Quando essas oportunidades são limitadas, podem surgir sinais de desconforto, frustração e comprometimento do bem-estar.

			A importância da motivação pode ser observada por meio de testes de preferência e testes de demanda. Nesses estudos, os pesquisadores avaliam o quanto os animais estão dispostos a se esforçar para acessar determinados recursos, como alimento, espaço adicional, materiais de enriquecimento ou contato social. Quanto maior for o esforço realizado para obter determinado recurso, maior tende a ser sua importância para o animal. Esses métodos têm contribuído significativamente para identificar necessidades comportamentais e orientar melhorias nos sistemas de criação.

			A motivação também está diretamente relacionada aos estados emocionais. Emoções positivas podem estimular comportamentos de exploração, brincadeira e interação social, enquanto emoções negativas, como medo e ansiedade, tendem a direcionar o comportamento para vigilância, fuga ou evitação. Por esse motivo, compreender a motivação permite interpretar não apenas o que o animal faz, mas também as razões que levam à realização de determinado comportamento (Mellor et al., 2020).

			Segundo Dawkins (1990), a avaliação da motivação constitui uma das ferramentas mais importantes para compreender as necessidades dos animais e estabelecer prioridades para a promoção do bem-estar. Da mesma forma, Duncan (2005) destaca que comportamentos fortemente motivados merecem atenção especial, pois sua restrição pode gerar importantes consequências negativas para os animais.

			Assim, o estudo da motivação fornece informações essenciais para a elaboração de sistemas de manejo mais adequados às necessidades biológicas das diferentes espécies. Ao reconhecer quais recursos e comportamentos possuem maior importância para os animais, torna-se possível adaptar instalações, rotinas e ambientes de criação de forma a reduzir frustrações e promover melhores condições de bem-estar.

			1.2.4. Apetitivo

			O comportamento apetitivo corresponde à fase de busca, procura ou preparação para a obtenção de um recurso importante para o animal. Ele ocorre antes da realização do comportamento final e envolve ações como explorar, investigar, orientar-se, aproximar-se e selecionar o recurso desejado.

			Esse tipo de comportamento está diretamente relacionado à motivação. Quando o animal sente fome, sede, necessidade de descanso, interesse social ou motivação reprodutiva, ele passa a realizar ações que aumentam a chance de alcançar aquilo de que necessita. Dessa forma, o comportamento apetitivo representa uma manifestação visível do estado motivacional do animal.

			Exemplos de comportamento apetitivo incluem procurar alimento, buscar água, explorar o ambiente, procurar um parceiro sexual, selecionar um local para descanso, buscar abrigo contra calor, frio ou chuva e procurar material para construção de ninho. Em condições naturais, grande parte do tempo dos animais é dedicada a esse tipo de comportamento.

			Bovinos em sistemas extensivos caminham e selecionam plantas durante o pastejo. Suínos exploram o solo com o focinho em busca de alimento e materiais manipuláveis. Aves ciscam e bicam o chão procurando sementes, insetos e partículas alimentares. Equinos percorrem áreas de pastagem em busca de forragem. Já cabras e ovelhas selecionam alimentos, exploram o ambiente e acompanham o grupo durante o deslocamento.

			Nos sistemas de produção, muitos comportamentos apetitivos podem ser reduzidos ou modificados pelas condições de criação. Quando o alimento é fornecido de forma concentrada e em horários fixos, por exemplo, o animal pode gastar menos tempo buscando alimento do que gastaria em ambiente natural. Embora isso possa atender às necessidades nutricionais, nem sempre atende plenamente às necessidades comportamentais associadas à busca, exploração e seleção.

			Essa diferença é importante para o bem-estar animal. Um suíno pode receber ração em quantidade suficiente, mas ainda assim permanecer motivado a fuçar e explorar o ambiente. Uma galinha pode receber alimento balanceado, mas continuar motivada a ciscar. Uma vaca pode ter acesso à dieta no cocho, mas ainda apresentar necessidade de se deslocar, selecionar alimento e descansar em local adequado.

			Quando os comportamentos apetitivos são impedidos ou muito limitados, podem surgir sinais de frustração, inquietação e alterações comportamentais. 

			Em suínos, a falta de oportunidade para exploração pode favorecer mordedura de cauda, agressividade e manipulação excessiva de estruturas da baia. 

			Em aves, a impossibilidade de ciscar ou procurar alimento pode contribuir para bicagem de penas. 

			Em equinos, a restrição do forrageamento e da locomoção pode estar associada ao aparecimento de comportamentos repetitivos.

			Por isso, o planejamento dos sistemas de criação deve considerar não apenas o fornecimento do recurso final, mas também a possibilidade de o animal expressar parte do comportamento de busca. Estratégias como enriquecimento ambiental, oferta de volumoso, materiais manipuláveis, áreas de pastejo, ninhos adequados e maior complexidade ambiental ajudam a aproximar o manejo das necessidades comportamentais das espécies.

			Compreender o comportamento apetitivo permite interpretar melhor as necessidades dos animais e identificar limitações do ambiente de criação. Ao reconhecer que a busca pelo recurso também tem importância para o bem-estar, torna-se possível desenvolver sistemas mais funcionais, seguros e compatíveis com a expressão dos comportamentos naturais.

			1.3. Principais categorias de comportamento utilizadas na avaliação do bem-estar

			A observação sistemática do comportamento é uma das ferramentas mais importantes para avaliar o bem-estar animal. Por meio dela, é possível compreender como o animal interage com o ambiente, como responde aos desafios do sistema de criação e se consegue expressar comportamentos compatíveis com suas necessidades biológicas.

			Diferentemente de indicadores exclusivamente fisiológicos ou produtivos, o comportamento pode ser observado diretamente no campo e fornece informações rápidas sobre adaptação, conforto, medo, dor, estresse, saúde e qualidade das interações sociais. Por isso, a análise comportamental é amplamente utilizada em protocolos de avaliação de bem-estar, como Welfare Quality®, AWIN e outros sistemas de auditoria aplicados à produção animal.

			A frequência, a duração, a intensidade e o contexto em que os comportamentos ocorrem são aspectos fundamentais da avaliação. Um mesmo comportamento pode ter significados diferentes, dependendo da situação. Por exemplo, vocalizações podem indicar comunicação social normal, mas também podem estar associadas a isolamento, fome, dor ou medo. Da mesma forma, a redução da atividade pode representar repouso adequado ou, em outro contexto, apatia e comprometimento da saúde.

			Segundo Broom e Fraser (2015), o comportamento é uma das formas mais diretas de avaliar a adaptação do animal ao ambiente. Mellor et al. (2020) destacam que a avaliação comportamental contribui para compreender não apenas as condições físicas, mas também os estados afetivos dos animais. Assim, observar o comportamento permite identificar tanto situações de sofrimento quanto oportunidades para promover experiências positivas.

			1.3.1. Comportamento alimentar

			O comportamento alimentar compreende todas as atividades relacionadas à obtenção e ao consumo de alimento. Inclui a busca, a seleção, a apreensão, a mastigação, a ingestão e, no caso dos ruminantes, a ruminação. Em condições naturais, grande parte do tempo diário dos animais é dedicada à procura, seleção e consumo de alimentos.

			Bovinos, ovinos e caprinos realizam pastejo e seleção de plantas. Suínos exploram o ambiente com o focinho em busca de alimento e materiais manipuláveis. Aves ciscam e bicam o solo, procurando partículas alimentares. Equinos passam muitas horas do dia forrageando, ingerindo pequenas quantidades de alimento ao longo do tempo. 

			Esses padrões naturais ajudam a compreender por que a forma de fornecimento da dieta pode influenciar o comportamento e o bem-estar.

			Alterações no comportamento alimentar frequentemente estão entre os primeiros sinais de comprometimento do bem-estar. 

			A redução do consumo pode indicar doença, dor, estresse térmico, medo, competição excessiva, baixa palatabilidade da dieta ou problemas de acesso ao alimento. Por outro lado, ingestão muito rápida pode ocorrer quando há competição intensa, restrição alimentar prévia ou número insuficiente de cochos.

			Nos ruminantes, a ruminação é um indicador importante de saúde, conforto e funcionamento digestivo. Vacas leiteiras, por exemplo, tendem a reduzir o tempo de ruminação em situações de dor, doença, estresse térmico ou desconforto ambiental. Por isso, em sistemas tecnificados, esse comportamento pode ser monitorado por sensores e utilizado como ferramenta auxiliar na identificação precoce de problemas.

			A distribuição do alimento, o espaço de cocho, o número de pontos de acesso, a qualidade da dieta e a previsibilidade do manejo influenciam diretamente o comportamento alimentar. Quando há competição ou dificuldade de acesso, animais subordinados podem reduzir o consumo ou alterar seus horários de alimentação, o que pode comprometer desempenho, saúde e bem-estar.

			Assim, avaliar o comportamento alimentar não significa observar apenas se o animal está comendo, mas também como, quando, por quanto tempo e em quais condições ele se alimenta. Essa análise permite identificar falhas de manejo e propor ajustes que favoreçam maior conforto, menor competição e melhor adaptação ao sistema de criação.

			1.3.2. Comportamento de ingestão de água

			A ingestão de água é essencial para a manutenção do equilíbrio fisiológico dos animais. A água participa de processos fundamentais, como metabolismo, digestão, circulação, termorregulação, eliminação de resíduos e produção animal. Por isso, alterações no consumo de água podem indicar problemas importantes relacionados à saúde, ao ambiente ou ao manejo.

			A frequência de visitas ao bebedouro, o tempo gasto bebendo e o volume consumido fornecem informações relevantes sobre o estado dos animais. Aumento ou redução no consumo pode estar associado a fatores como temperatura ambiental, composição da dieta, fase produtiva, presença de doenças, estresse térmico ou falhas no fornecimento de água.

			Em sistemas intensivos, a observação da distribuição dos animais ao redor dos bebedouros também é importante. A concentração excessiva de animais nesses pontos pode indicar número insuficiente de bebedouros, baixa vazão, dificuldade de acesso ou competição social. Animais subordinados podem ter menor acesso à água quando os pontos de fornecimento são mal distribuídos ou insuficientes.

			A qualidade da água também deve ser considerada. Água contaminada, com odor, sabor alterado, temperatura inadequada ou presença de resíduos pode reduzir o consumo e comprometer a saúde e o desempenho dos animais. Portanto, avaliar o comportamento de ingestão de água não significa apenas verificar se há água disponível, mas também observar se todos os animais conseguem acessá-la de forma adequada e segura.

			1.3.3. Comportamento exploratório

			O comportamento exploratório envolve a investigação ativa do ambiente. Os animais exploram por meio da visão, olfato, audição, tato, movimentação e manipulação de objetos. Essa categoria comportamental é importante porque permite ao animal conhecer o local onde vive, localizar recursos, identificar riscos, reconhecer novidades e interagir com elementos físicos e sociais ao seu redor.

			Espécies como suínos, caprinos e aves apresentam elevada motivação para explorar. Suínos, por exemplo, utilizam o focinho para fuçar, empurrar, cheirar e manipular materiais. Caprinos exploram estruturas, sobem em superfícies, investigam objetos novos e demonstram curiosidade diante de mudanças no ambiente. Aves ciscam, bicam e examinam o solo em busca de alimento, partículas e estímulos.

			Quando o ambiente oferece estímulos adequados, a exploração ocorre de forma natural e contribui para o bem-estar. Materiais como palha, feno, substratos, objetos seguros, poleiros, plataformas, áreas de sombra, pisos adequados e espaços diversificados permitem que os animais expressem comportamentos próprios da espécie e tenham maior controle sobre o ambiente.

			Por outro lado, quando o ambiente não oferece oportunidades adequadas de exploração, podem surgir sinais de frustração e comportamentos redirecionados. Em suínos, a falta de materiais manipuláveis pode favorecer mordedura de cauda e orelhas. Em aves, a ausência de estímulos pode contribuir para bicagem de penas. Em caprinos, ambientes pobres podem aumentar inquietação, tentativas de fuga e interações agressivas.

			A presença de comportamento exploratório adequado geralmente indica que o ambiente oferece estímulos compatíveis com as necessidades da espécie. Por isso, o enriquecimento ambiental, a oferta de materiais manipuláveis, a diversificação do espaço e a possibilidade de interação com o ambiente são estratégias importantes para favorecer o bem-estar animal.

			1.3.4. Comportamento social

			O comportamento social envolve as interações entre indivíduos da mesma espécie. Inclui aproximação, reconhecimento, formação de grupos, estabelecimento de vínculos, cuidado entre indivíduos, repouso em proximidade, brincadeiras, comunicação e manutenção da coesão social.

			A maioria das espécies de produção apresenta algum grau de sociabilidade. Bovinos, ovinos, caprinos e equinos são espécies gregárias e tendem a viver em grupos. Para esses animais, o convívio social é importante para segurança, organização do grupo, descanso, alimentação e estabilidade comportamental.

			A observação das interações sociais permite identificar situações de isolamento, exclusão de animais subordinados, dificuldade de adaptação, competição excessiva ou problemas na formação dos lotes. Animais isolados, que evitam contato ou são frequentemente afastados dos recursos, podem estar enfrentando dificuldades sociais ou problemas de saúde.

			Interações positivas também devem ser valorizadas na avaliação do bem-estar. Proximidade voluntária, repouso em grupo, grooming social, brincadeiras e baixa frequência de conflitos são sinais de maior estabilidade social. Segundo Mellor et al. (2020), comportamentos positivos podem indicar experiências afetivas favoráveis e devem ser considerados nas avaliações modernas de bem-estar animal.

			1.3.5. Comportamento agonístico

			O comportamento agonístico envolve interações relacionadas à disputa, ameaça, defesa, submissão e estabelecimento de hierarquia. Inclui empurrões, perseguições, mordidas, bicadas, cabeçadas, coices, vocalizações ameaçadoras e afastamento de indivíduos subordinados.

			Embora faça parte do repertório natural das espécies sociais, sua ocorrência excessiva pode indicar problemas de manejo ou inadequações no ambiente. Superlotação, espaço insuficiente de cocho, número reduzido de bebedouros, mistura frequente de grupos, competição por áreas de descanso e ausência de rotas de fuga podem aumentar a frequência de interações agonísticas.

			Em bovinos e suínos, a mistura de lotes frequentemente aumenta disputas até que uma nova hierarquia seja estabelecida. Em aves, a competição por espaço, alimento ou ninhos pode favorecer bicagens e agressões. Em caprinos e ovinos, disputas por alimento e posição social também podem ocorrer, especialmente quando os recursos são limitados.

			A avaliação do comportamento agonístico é importante porque permite identificar riscos de lesões, medo, estresse e redução do desempenho produtivo. Quando há aumento de agressões, perseguições ou exclusão de animais, é necessário revisar o espaço disponível, a distribuição dos recursos, a composição dos lotes e a estabilidade dos grupos.

			1.3.6. Comportamento reprodutivo

			O comportamento reprodutivo envolve todas as ações relacionadas à reprodução dos animais, como a procura por parceiros, o reconhecimento sexual, o cortejo, a manifestação de cio, a monta e a cópula. Esse comportamento não depende apenas dos hormônios, mas também da saúde, da nutrição, da idade, do ambiente, da experiência do animal e da forma como o grupo está organizado.

			Nos sistemas de produção, observar o comportamento reprodutivo é muito importante, pois ele ajuda a identificar o momento adequado para a reprodução natural ou para a inseminação artificial. Em bovinos, suínos, ovinos, caprinos e equinos, sinais como inquietação, vocalização, maior movimentação, busca por contato com outros animais e aceitação da monta podem indicar que a fêmea está em estro.

			Nos machos, o comportamento reprodutivo também deve ser acompanhado. Redução da libido, dificuldade de monta, desinteresse pelas fêmeas ou alterações na interação com o grupo podem indicar problemas de saúde, dor, estresse, desconforto térmico, deficiência nutricional ou manejo inadequado.

			Quando há alterações no comportamento reprodutivo, é necessário investigar suas causas. Baixa manifestação de cio, ausência de monta, apatia ou agressividade excessiva podem estar relacionadas a doenças, desequilíbrios hormonais, alimentação inadequada, superlotação, isolamento social, medo ou instalações pouco confortáveis.

			Além da importância para a produtividade, o comportamento reprodutivo também está relacionado ao bem-estar animal. Quando os animais não conseguem expressar comportamentos naturais ligados à reprodução, especialmente em ambientes restritivos ou sob manejo inadequado, podem ocorrer frustração, estresse e alterações comportamentais.

			1.3.7. Comportamento materno

			O comportamento materno compreende todas as atividades relacionadas ao cuidado da prole. Entre elas estão a proteção dos filhotes, a limpeza dos recém-nascidos, a amamentação, o reconhecimento dos descendentes, a orientação dos jovens e a defesa contra possíveis ameaças.

			A expressão adequada desse comportamento é essencial para a sobrevivência e o desenvolvimento dos neonatos. Logo após o parto, ocorre o estabelecimento do vínculo materno-filial, processo que permite o reconhecimento entre mãe e filhote e favorece o sucesso da amamentação, da proteção e do acompanhamento da cria nos primeiros momentos de vida.

			Em bovinos, ovinos e caprinos, esse vínculo é fortemente influenciado pelo contato precoce entre mãe e cria, pela lambedura, pela vocalização e pela proximidade após o nascimento. Nas aves, a proteção, o aquecimento e a orientação dos filhotes também desempenham papel importante no desenvolvimento inicial. Em suínos, um dos comportamentos maternos mais característicos é a construção de ninho antes do parto, considerada uma necessidade comportamental altamente motivada.

			Quando o ambiente não permite a expressão adequada do comportamento materno, podem ocorrer prejuízos ao bem-estar da mãe e dos

			
			1.3.8. Comportamento de repouso

			
			
			
			
			
		
			
	Figura 1.1: Vacas leiteiras em repouso em sistema de confinamento do tipo free stall, demonstrando comportamento de descanso em baias individuais equipadas com camas 
[image: Vacas pretas e brancas estão alinhadas e deitadas em um estábulo coberto com estrutura metálica e piso de blocos.]
			


			
			
			
			
			
			Figura 1.2: Fêmea suína em área seca, com cama em repouso.

[image: Porca deitada em um chiqueiro com vários leitões pequenos ao seu lado em um ambiente fechado.]
			


			1.3.9. Comportamento de conforto

			
			
			
			
			
			1.3.10. Comportamento lúdico 

			
			
			
			
			
			
			1.3.11. Comportamento de medo e fuga

			
			
			
			
			1.3.12. Comportamento de eliminação

			
			
			
			
			
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			1.4. Considerações finais
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